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RESUMO: O presente trabalho apresenta o estudo da evolução anual da precipitação pluviométrica 
diária em Iguape/SP. Para a realização do estudo foi utilizada uma série climatológica de precipitação 
pluvial diária com 32 anos (período de 1979 a 2011) fornecida pelo Departamento de Águas e Energia 
Elétrica (DAEE). As menores precipitações observadas foram de 13,6mm e 18,4mm nos meses de julho 
e agosto de 1985, enquanto que a máxima precipitação de 724,2mm ocorreu em março de 1983. Os 
acumulados médios dos meses de janeiro a dezembro variaram entre 76,3mm no mês de agosto a 295,9 
mm no mês de março. A precipitação acumulada média anual de 32 anos foi de 2031,0 mm. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sazonalidade, variações climáticas, Vale do Ribeira. 
 
 

Rainfall temporal series from 1979 to 2011 in Iguape/SP 
 
ABSTRACT : This paper presents the study of the evolution of annual daily rainfall in Iguape/ P. In the 
study we used a climatological series of daily rainfall with 32 years measured (from 1979 to 2011) 
provided by the Department of Water and Power (DAEE). The lowest observed rainfall were 13,6mm 
and 18,4mm in July and August 1985, while the maximum precipitation 724,2mm occurred in March 
1983. The average accumulated the months from January to December ranged from 76,3mm in August 
to 295.9 in March. The average annual accumulated rainfall of 32 years was 2031,0mm. 
 
KEYWORDS : Seasonality, weather variations, Vale do Ribeira. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
Conhecer a dinâmica de variação da precipitação pluvial é importante para diversas áreas de 

aplicação dentro das ciências agrárias, como conservação de solo, irrigação e drenagem, aplicação de 
defensivos, manejo de bacias hidrográficas, entre outras. Nas áreas urbanas tal conhecimento serve a 
interesses como a previsão de incidência de eventos de deslizamento de encostas, quedas de barreira, 
inundações e problemas com o abastecimento de água, via de regra ocasionados pela chuva (COSTA et 
al., 2012). Portanto, a precipitação pluvial é um elemento de suma importância na caracterização do 
clima, pois interfere em todas as frações das atividades econômicas e do ecossistema. 

O presente trabalho apresenta o estudo da evolução anual da precipitação pluviométrica 
diária em Iguape/SP, determinado a partir de uma série temporal de precipitação pluvial com 32 anos de 
medições. O município de Iguape/SP está localizado na parte paulista do Vale do Ribeira e é carente de 
estudos do clima local.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Iguape (24,70ºS; 47,55ºW; 3 m) é considerada uma cidade rural e está localizada no Vale do 

Ribeira, sul do estado de São Paulo, no Brasil. O município possui área territorial de 1 980,916 km² e 
população de 30,3 mil habitantes (IBGE, 2013), com clima classificado como Cfa (temperado úmido 
com verão quente) pelo critério de classificação de Köppen.  

Para a realização do estudo foi utilizada uma série climatológica de precipitação pluvial 
diária com 32 anos (período de 1979 a 2011) fornecida pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica 
(DAEE). A partir dos dados diários foram calculados os valores mensais de precipitação acumulada 
utilizando a Equação 1: 
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onde P é a precipitação acumulada, m é mês considerado e n é o número de dias do mês. As médias 

mensais da precipitação acumulada mP  foram calculadas utilizando a Equação 2:  
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onde k corresponde ao ano considerado da série climatológica com 32 anos de medição (1979-2011). 
Os cálculos e gráficos foram realizados utilizando o software Microcal Origin 6®. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na figura abaixo é apresentada a evolução anual da precipitação acumulada média mensal 
em Iguape/SP, determinada a partir da série climatológica de 32 anos. 
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Figura 1. Evolução anual das médias e dos valores mínimo e máximo de precipitação pluvial mensal 

em Iguape/SP. 
 

A precipitação pluvial foi maior durante o verão (janeiro-março) e menores durante o 
inverno (junho-agosto). Ao longo do ano, o maior valor de precipitação acumulada ocorre em março 
(295,86 ± 157,58 mm) e o menor em agosto (76,26 ± 49,25 mm). Durante o verão, o aumento da 
nebulosidade e a ocorrência de chuvas intensas estão relacionadas à formação da Zona de Convergência 
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de Atlântico Sul (ZCAS) e dos sistemas frontais (CPTEC, 2010; REBOITA et al., 2010). No inverno, as 
chuvas que eventualmente ocorrem são de baixa a média intensidade e resultantes da passagem de frentes 
frias. A ZCAS é caracterizada como uma faixa persistente de nebulosidade, que se estende desde o sul 
da Amazônia até o Atlântico Sul-Central (CARVALHO et al., 2004; MENDONÇA e BONATTI, 2008). 

A variação interanual da precipitação pluvial acumulada durante o verão está relacionada à 
variações climáticas na intensidade, frequência e tempo de duração da ZCAS (CPTEC, 2010). O maior 
valor de precipitação acumulada registrado ao longo dos 32 anos durante o verão foi de 724,2 mm, 
registrado em março de 1983, e o menor foi 61 mm, registrado em janeiro de 1986.  

Durante o inverno, a variação interanual da precipitação está relacionada à formação da Alta 
Subtropical do Atlântico Sul (ASAS). O ASAS gera a circulação de massas de ar da região noroeste da 
America do Sul no sentido da região central e sudeste do Brasil durante os meses de junho a setembro e 
que podem se estender até outubro e novembro. O maior valor de precipitação registrado ao longo dos 
32 anos durante o inverno foi de 478 mm, registrado em julho de 2009, e o menor valor foi 14,2 mm, 
registrado em agosto 1994. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

Os maiores valores de precipitação ocorrem nos meses de verão e os menores nos meses de 
inverno. Nos meses que compõem o verão são registradas as maiores variações interanuais na 
precipitação acumulada. Dentre os meses do ano, março é o mês com maior volume acumulado de 
chuvas e agosto o mês de menor. 
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